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“Hoje o Maranhão é o segundo maior produtor de gás interno do Brasil. Acreditamos na ANP para 
aproveitar melhor ainda o potencial, e, por isso, abrimos a 14ª rodada de licitações de seis blocos” 
(Décio Oddone, diretor-geral da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis)

Informe JP

Miudinhas
• O 1º semestre de 2017 fechou com aumento de 220% nas 
apreensões de veículos, com restrição de roubo, furto e indícios de 
falsificação de documentos. O dado é do Relatório de Operações de 
Trânsito da Companhia de Polícia Militar Rodoviária Independente 
(CPRV Ind), parceira do Detran-MA no trabalho de fiscalização do 
trânsito no Estado. 
• Os órgãos da Justiça do Trabalho no Maranhão não terão expediente 
hoje (28), feriado estadual em comemoração à adesão do Maranhão à 
Independência do Brasil, conforme a Lei Estadual nº 2.457/1964. As 
atividades serão retomadas na segunda (31). 
• O sábado (29) será de prova para os estudantes que participam 
do PreUni ITA, pré-vestibular gratuito ofertado pelo Governo do 
Estado para jovens que querem ingressar no Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica (ITA). 

Eólicas em Barreirinhas 
A Omega Geração recebeu 
autorização da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) para 
iniciar a operação comercial de 
turbinas em duas usinas eólicas 
no Maranhão.
As máquinas liberadas somam 
34,5 megawatts em capacidade 
e fazem parte das usinas Delta 
3 II e Delta 3 IV, no município 
de Barreirinhas. (LUCIANO 
COSTA)

‘Família Metralha’ 
O MPMA ofereceu denúncia 
contra a ex-secretária de 
Assistência Social de Bom 
Jardim, Raimunda Nonata 
Belém Leite, conhecida como 
Meire Belém, tia da ex-prefeita 
Lidiane Leite, acusada de desviar 
dinheiro da Educação com a 
ajuda do ex-namorado Humberto 
Dantas.
Meire foi denunciada por 
apropriação indébita de 
valores de diárias pagas 
injustificadamente a servidores 
da secretaria que comandava. 
Prefeito cobrado 
Em reunião com o prefeito de 
Imperatriz, Francisco de Assis 
Ramos (PMDB), realizada 
na quarta (26), na sede da 
administração municipal, o 
MPMA cobrou o cumprimento 
de decisão judicial que determina 
o fornecimento regular, por 
parte da prefeitura, de remédios 
e suprimentos a pessoas com 
deficiência física.
Denúncias sobre irregularidades 
na distribuição dos medicamentos 
têm chegado ao MP desde o 
início da gestão Assis Ramos.
Rolim com Dino
O ex-prefeito de Codó, Zito 
Rolim, deve deixar o PV (partido 
alinhado com o sarneysismo 
no Maranhão) para filiar-se 
a uma agremiação alinhada 
com o projeto de reeleição do 
governador Flávio Dino.

O atual prefeito de Codó 
Francisco Nagib, do PDT (aliado 
de Rolim), também estará com 
Dino e seu grupo em 2018. 
(COM BLOG DO JOHN 
CUTRIM)

Contrato milionário
Ao mesmo tempo em que 
não fornece remédios para 
deficientes, o prefeito Assis 
Ramos gasta cifras milionárias 
em contratos sem licitação, como 
o fechado com a empresa Catho 
Gerenciamento Técnica de Obras 
e Serviços, localizada em São 
Luís, por mais de R$ 3,6 milhões.
O contrato prevê a prestação de 
serviços de recuperação, reparo 
e manutenção de equipamentos 
hospitalares, odontológicos e de 
lavanderia, e tem validade de 
apenas seis meses. 
Ex-prefeito condenado 
O ex-prefeito de Senador 
Alexandre Costa Valdeci 
César Meneses foi condenado 
pelo Judiciário da comarca de 
Governador Eugênio Barros 
por irregularidades no balanço 
geral do exercício financeiro de 
2011, reprovado pela Câmara 
Municipal e pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE).
Meneses terá de ressarcir R$ 1,06 
milhão, atualizado, além de ter 
suspensos seus direitos políticos 
pelo prazo de 8 anos e pagar 
multa civil de 20 vezes o salário 
de prefeito. 
Serviços no feriado 
A Prefeitura de São Luís 
informou que durante o feriado 
desta sexta (28), data que 
marca a adesão do Maranhão 
à Independência do Brasil, não 
funcionarão os órgãos municipais 
da administração direta, indireta, 
autarquias e fundações.
Ficam preservados os serviços 
essenciais, como os relativos à 
saúde, limpeza pública, guarda 
municipal, fiscalização de 
trânsito e terminais de integração 
de passageiros. 

Flávio Dino e diretor da ANP anunciam
licitações para exploração de gás no MA
O governador Flávio Dino e o 
diretor-geral da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), Décio 
Oddone, visitaram o Complexo 
Parnaíba, em Santo Antônio dos 
Lopes, segundo maior produtor 
de gás natural do Brasil, na 
manhã desta quinta-feira (27). 
Após a vistoria, a ANP anunciou 
a realização da 14ª rodada de 
leilões de exploração de gás 
natural para a bacia localizada no 
Maranhão. 
A Bacia do Parnaíba terá seis 
blocos incluídos no leilão. 
Através dela, empresas do ramo 
energético disputarão o direito 
de explorar o potencial do gás 
natural existente na área, trazendo 
para o estado e os municípios 
saldo positivo na geração de 
receitas com os royalties. A 
licitação será realizada no dia 
27 de setembro, data na qual 
as empresas interessadas em 
explorar o gás terrestre da Bacia 
do Parnaíba poderão negociar a 
exploração de cada um dos blocos 
disponibilizados pela ANP para o 
certame.
De acordo com o governador 
Flávio Dino, o Complexo 
Parnaíba hoje já responde por 
cerca de 300 empregos diretos, 
o que significa milhares de 
empregos indiretos na rede 
de comércio e serviços que 
se movimenta em torno da 
exploração da cadeia de gás 
no Maranhão “que está em 
expansão”. Ele enfatizou o 
cumprimento da meta na geração 
de 1.400 MW de energia no 
Complexo Parnaíba, alcançando, 
portanto, capacidade máxima 
neste ano. “Significa dizer que 
chegamos a 8 milhões de m³ de 

gás sendo explorado no nosso 
estado”, afirmou. 
Flávio Dino destacou, ainda, 
o otimismo com o processo 
de expansão da exploração de 
gás natural no Maranhão com 
a realização da 14ª rodada de 
licitações. “Além do estágio 
atual, faço questão de sublinhar 
que nós temos a expectativa de 
que ampliando a produção de gás 
outros usos se tornem possíveis, 
sobretudo para uso veicular e 
industrial, para que, com isso, 
nós possamos apoiar a expansão 
de outros setores da nossa 
economia”, reiterou o governador. 
O presidente da ANP, Décio 
Oddone, o governador Flávio 
Dino e o secretário de Indústria, 
Comércio e Energia, Simplício 
Araújo, visitaram o Complexo 
Parnaíba e conheceram todos 
os processos de produção de 
energia, sobretudo o pioneiro 
modelo reservoir-to-wire (R2W), 
que consiste na geração térmica 

integrada aos campos produtores 
de gás. 
Para Oddone, a produção de gás 
no Maranhão é muito relevante 
para o Brasil e é fundamental 
que o potencial de descoberta 
de gás do estado seja ainda mais 
explorado. “Hoje o Maranhão é 
o segundo maior produtor de gás 
interno do Brasil. Acreditamos 
na ANP para aproveitar melhor 
ainda o potencial, e, por isso, 
abrimos a 14ª rodada de licitações 
de seis blocos”, enfatizou.
Segundo o diretor-geral da ANP, 
na medida em que esses blocos 
forem licitados, começarem a 
trabalhar, isso vai se refletir na 
economia do estado através de 
investimentos que vão gerar 
empregos, renda, e royalties 
no futuro quando essas áreas 
passarem a produzir. 
“Já temos um calendário de 
rodadas de licitação de blocos 
definidos, esse calendário 
prevê licitação em 2017, 2018 e 

2019. Final do ano a gente deve 
anunciar as áreas de 2020 e 2021, 
de maneira que a gente tenha 
um calendário de cinco anos. 
Então, neste ano de 2017, nós 
temos esses seis blocos, mas já há 
setores estabelecidos e definidos 
para que as companhias comecem 
a estudar para as licitações de 
2018 e 2019 também”, explicou 
Oddone. 
Flávio Dino disse que é 
importante entender essa visão 
prospectiva que o Governo do 
Estado tem acerca dos próximos 
anos da economia do Maranhão. 
A exemplo da consolidação 
como grandes produtores de 
grãos, a busca pela diversificação 
da produção de alimentos no 
Maranhão, fortalecendo os 
setores de hortifrúti, “para que 
com isso tenhamos soberania 
alimentar do nosso estado, mas 
também excedentes que sejam 
comercializáveis e também que 
possam sustentar agroindustrias”. 

O governador Flávio Dino e o diretor-geral da ANP, Décio Oddone, visitam o Complexo Parnaíba, em 
Santo Antônio dos Lopes

O vice-governador Carlos Brandão participou, 
nessa quinta-feira (27), da XXI Reunião do 
Conselho Deliberativo da Superintendência 
do Desenvolvimento do Nordeste (Condel da 
Sudene), em Recife. O evento aconteceu no 
Instituto Ricardo Brennand, onde foi apresentada 
a moção de apoio ao fortalecimento da Rede 
Palma, com o objetivo de reunir diversos 
segmentos envolvidos nos processos produtivos 
relativos à palma forrageira, criando uma rede de 
diálogo entre as instituições de desenvolvimento 
regional, sempre com o foco voltado para a 
consolidação das potencialidades da palma no 
semiárido brasileiro.
Durante o encontro também foi apreciado, 
pelos conselheiros, o relatório que estabelece 
os critérios técnicos para delimitação da região 
semiárida, com a inclusão de 54 municípios. 
Dentre os motivos para a inclusão estão: a seca 
e a crise econômica que o país vem enfrentando; 
além disso, nenhum município será excluído até 
que haja uma nova análise, prevista para 2021.
“Com essa reunião, demos o pontapé para as 
discussões que em breve sustentarão a nossa 
iniciativa e garantam que os estados com seus 
municípios já incluídos em nossos estudos prévios 
possam buscar projetos que atendam às suas 
demandas”, explicou Helder Barbalho, ministro 
da Integração Nacional e presidente da Sudene.
Características do semiárido brasileiro
Os critérios técnicos e científicos debatidos 
durante a XXI Reunião se basearam na 
precipitação pluviométrica média anual igual 
ou inferior a 800 mm; Índice de Aridez de 
Thornthwaite igual ou inferior a 0,50; e percentual 
diário de déficit hídrico igual ou superior a 60%, 
considerando todos os dias do ano.
“Dados da Organização das Nações Unidas 

(ONU) também apontam pelo menos quinze 
municípios maranhenses que apresentam 
características de semiárido”, observou Carlos 
Brandão, que também considerou diversas 
pesquisas realizadas pelo engenheiro agrônomo 
José Lemos, Doutor e PhD pela Universidade 
Federal do Ceará, que justificam o Maranhão 
como integrante desse ecossistema.
Lemos aponta que, segundo dados do Censo 
Demográfico do IBGE de 2010 e os PIB dos 
municípios publicados pelo IBGE, em 2009, o 
Maranhão apresenta bolsões de pobreza típicos 
das regiões do semiárido e índice de aridez 
com semelhantes particularidades adotadas 
pelas Nações Unidas, nesses mesmos quinze 
municípios considerados pelo vice-governador do 
Maranhão.
A tendência, portanto, é a de que esse quantitativo 
de municípios maranhenses seja incorporado à 
lista da Sudene, assim como o de outros estados 
que devem ser reavaliados pelas equipes que 
produziram o relatório com os resultados prévios 
dos estudos sobre o semiárido brasileiro.
OUTRAS PAUTAS
Os demais temas discutidos foram os ajustes 
nas diretrizes e prioridades dos Fundos de 
Desenvolvimento do Nordeste (FNDE) e 
Constitucional de Financiamento do Nordeste 
(FNE) de 2017, visando apoiar projetos de 
reaproveitamento de resíduos sólidos (inclusive 
para produção e energia); segmento da indústria 
de defesa (com exceção do comércio de armas, 
no caso do FNDE, conforme a Resolução CMN 
nº 4.171, de 20/12/2012); geração, transmissão e 
distribuição de energia. Também foram avaliados 
os impactos e resultados do Fundo no ano 
passado.

PAC perde R$ 7,48 
bilhões e governo
remaneja recursos 
para áreas essenciais
O ministro do Planejamento, Dyogo Oliveira, 
detalhou nesta quinta-feira (27) o bloqueio 
de gastos de R$ 5,9 bilhões em gastos que foi 
anunciado na última semana. Segundo ele, 
o Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC), pelo qual são realizadas obras de 
infraestrutura com recursos públicos, foi o 
principal afetado, com um bloqueio de R$ 
7,48 bilhões.
Desse valor total de bloqueio de recursos 
do PAC, de R$ 7,48 bilhões, o programa 
está perdendo R$ 5,23 bilhões, em valor 
que foram bloqueados, e outros R$ 2,2 
bilhões estão sendo remanejados para áreas 
consideradas essenciais, informou o governo.
Entre as áreas consideradas essenciais pelo 
ministro do Planejamento, estão: defesa 
civil, Polícia Rodoviária Federal, Polícia 
Federal, sistema de controle do espaço aéreo 
e agências do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS).
Levantamento realizado pelo G1 mostra que 
o corte de verba restringiu a atuação de vários 
órgãos e setores dependentes do governo 
federal. Veja aqui a lista dos serviços afetados
Além do bloqueio adicional de R$ 5,9 bilhões 
em gastos no orçamento federal anunciado na 
semana passada, o governo também subiu a 
tributação sobre os combustíveis.
O objetivo do governo, ao subir tributos 
e bloquear gastos no orçamento, é tentar 
cumprir a meta fiscal de 2017, fixada em um 
déficit (despesas maiores que receitas) de R$ 
139 bilhões. A conta não inclui as despesas 
com pagamento de juros da dívida pública.
A arrecadação neste ano tem ficado abaixo 
da esperada pelo governo. No ano passado, 
quando estimou as receitas com impostos 
e tributos em 2017, o governo previa que a 
economia brasileira estaria crescendo em um 
ritmo mais acelerado, o que não ocorreu.
Com o orçamento apertado e os gastos 
limitados pela regra do teto, que começou 
a valer neste ano, o governo já reduziu 
investimentos e sofre para manter alguns 
serviços. Para analistas, as restrições devem 
continuar nos próximos meses.
Apesar dos esforços da equipe econômica, 
economistas das instituições financeiras 
estimam que o rombo das contas do governo 
ficará em 145,26 bilhões. O valor está acima 
da meta fiscal fixada para 2017, que é de um 
resultado negativo de até R$ 139 bilhões. 

(ALEXANDRO MARTELLO - G1)

Governo do Maranhão discute pautas
da XXI Reunião do Condel da Sudene

O vice-governador Carlos Brandão ao lado do ministro Helder Barbalho e de governadores de 
Estados vinculados à Sudene

O interesse do governo federal no CLA
Durante a reunião da Sudene, ontem, em Recife-PE, o ministro da 
Defesa, Raul Jungmann, foi categórico em conversa com o vice-
governador do Maranhão, Carlos Brandão.
Para ele, o Centro de Lançamento de Alcântara (CLA) não pode ficar 
parado, já que possui uma capacidade de financiamento de cerca de R$ 
1 bilhão e meio, além de atrair estruturas do programa nacional espacial.
Ele disse que o governo federal quer avançar nas discussões para 
aproveitamento do CLA, que, segundo o ministro, é o melhor centro de 
lançamento do mundo, principalmente por sua localização. 

Em vez de Lisboa, Curitiba 
Preso ontem (27) na Lava Jato, o ex-presidente do Banco do Brasil e da 
Petrobras Aldemir Bendine tinha uma passagem para Lisboa, Portugal.
A viagem estava marcada para esta sexta (28), descobriu o MPF, após 
quebra do sigilo telefônico do suspeito.
Apesar de a defesa de Bendine mostrar a passagem de volta de Lisboa, 
o MPF temia uma fuga, já que Bendine tem dupla nacionalidade: 
brasileira e italiana.
Uma vez em território português, poderia alcançar facilmente a Itália.
Seguem presos
O juiz Titular da 1ª Vara Criminal de São Luís, Francisco Ronaldo 
Maciel Oliveira, negou a soltura, após pedido dos advogados de defesa, 
do delegado Thiago Gardon Filippini.
Thiago era responsável pelo 1º Distrito Policial de Açailândia e foi 
preso preventivamente no final do mês passado, juntamente com a 
escrivã Silvya Helena Alves, o investigador Glauber dos Santos Costa e 
o advogado Éric Nascimento Carosi.
Todos são acusados de corrupção e organização de criminosa.
Sem fato novo?
A decisão do magistrado detalha que a defesa de Filippini não 
apresentou nenhum “fato novo” capaz de reverter a preventiva.
Não foi considerado pelo juiz depoimento de um carcereiro envolvendo 
o delegado regional Murilo Pedrosa Lapenda em trama para prejudicar 
Thiago Filippini.

Gilson Teixeira

Divulgação


